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AT A D A 2 ª  REUNI ÃO EXTRAORDINÁRI A  1 

DA CÂM AR A MUNICIP AL DE VERE ADORES  2 

DA SESSÃO LEGISLATIV A DE 2013  3 

 4 

Aos  v in te  e  do is  d ias  do  mês de  jane i ro  de  do is  m i l  e  t reze  5 
reun i ram-se ,  ex t rao rd ina r iamente ,  no  p lená r io  Euzéb io  Ba r th ,  6 
às  14h00min ,  os  segu in tes  ve reado res :  MARGARETE DE 7 
OLIVEIRA PEREIRA,  ADELINO STECANELA,  ANDRE 8 
ANTÔNIO RAND AZZO DOS REIS,  ANDRÉ LUIS  DE OLIVEIRA 9 
SELISTRE,  CANTÍDIO BORGES L IMA MACHADO,  ERONITA 10 
ANDR ADE DA S ILV A,  GLÓRI A MARI ANA TERRA,  JO ÃO LUIS  11 
MOREIRA D A S ILV A,  JOSEMAR RAIMUNDO BANDEIRA,  12 
MARCI ANA  AP ARECIDA MACHADO,  MAURO DOS SANTOS 13 
MEREG ALI ,  P AULO FERNANDO COLLAR TELLES ,  VALTAIR 14 
COELHO DE ANDRADE . .  Cons tando  o  número  regu lamentar  15 
de  vereado res  a  Senhora  P res iden ta ,  VERE ADOR A 16 
MARG ARETE DE OLIVEIRA PEREIRA ,  i nvocando  a  p ro teção  17 
de  Deus,  deu  por  a ber to  os  t raba lhos  no  p lená r io  Euzéb io  18 
Ba r th .  A  segu i r  a  S r ª  P res iden ta  co locou  a  A ta  da  1ª  Reun ião  19 
Ext rao rd iná r ia  em vo tação ,  que  fo i  ap rovada  po r  unan im idade.  20 
De  imed ia to ,  a  Exma .  Senho ra  P res iden ta  so l ic i t ou  à  Exma.  21 
Senhora  Sec re tá r ia  que  rea l i zasse  a  l e i tu ra  de  um tex to  22 
b íb l ico .  Em a to  con t ínuo  fo i  so l i c i tado  à  Senhora  Sec re tá r ia  23 
que  rea l i zasse  a  le i tu ra  da  convocação  e  da  ORDEM DO DI A :  24 
PROJETO DE LEI  Nº  005 /2013  –  “Auto r i za  a  abe r tu ra  de  25 
Créd i to  Espec ia l  po r  aux í l i o ,  no  Orçamen to  Mun ic ipa l ,  a l te ra  26 
as  Le is  Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  27 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  28 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  29 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  30 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  31 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 100 .087 ,25 .  PROJETO DE LE I  Nº  32 
006 /2013  –  “Auto r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  por  33 
aux í l i o ,  no  Orçamen to  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  nº  34 
5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  35 
pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  36 
sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  Orçamentá r ias  pa ra  o  exerc íc io  de  37 
2013 ,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  38 
Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  a l te rações,  no  va lo r  de  R$  39 
5 .906 ,73 ” .  PROJETO DE LE I  Nº  011 /2013  –  “Au to r i za  a  40 
abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen ta r  po r  Supe ráv i t  f inance i ro ,  no  41 
Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  n º  5 .791 /2009,  42 
que  d ispõe  sobre  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  para  2010  a  43 
2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  44 
D i re t r i zes  Orçamen tár ias  pa ra  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  45 
Mun ic ipa l  n°  6 .624 /2012  que  d ispõe  sobre  a  Le i  Orçamentár ia  46 
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Anua l  e  suas  a l te rações,  no  va lo r  de  R$  5 .947 ,88 ” .  PROJETO 47 
DE LEI  Nº  012 /2013 –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  48 
Sup lemen ta r  por  Supe ráv i t  f inance i ro ,  no  Orçamento  49 
Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009 ,  que  d ispõe  50 
sob re  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  51 
Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  52 
Orçamentá r ias  para  o  exe r c íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  53 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  54 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 1 .559 ,86 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  55 
013 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  56 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  57 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  58 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  59 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  60 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  61 
6 .624 /2012  que  d ispõe  so b re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  62 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  952 .858 ,52 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  63 
014 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  64 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  65 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  66 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  67 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  68 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  69 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  70 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 5 .367 ,23 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  71 
019 /2013  –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  72 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  73 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  74 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic i pa l  n º  75 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  76 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  77 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  78 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  423 .316 ,09 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  79 
020 /2013  –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  80 
convên io ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  81 
nº  5 .791 /2009 ,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  P lu r ianua l  do  82 
Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012 ,  que  83 
d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r izes  Orçamentár ias  p a ra  o  84 
exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n °  6 .624 /2012  que  d ispõe  85 
sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  a l t e rações,  no  va lo r  de  86 
R$  80 .000 ,00 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  021 /2013  –  “Au to r i za  a  87 
abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen ta r  po r  Supe ráv i t  f inance i ro ,  no  88 
Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  n º  5 .791 /2009,  89 
que  d ispõe  sobre  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  para  2010  a  90 
2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  91 
D i re t r i zes  Orçamen tár ias  pa ra  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  92 
Mun ic ipa l  n°  6 .624 /2012  qu e  d ispõe  sobre  a  Le i  Orçamentár ia  93 
Anua l  e  suas  a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 368 .564 ,72 ” .  94 
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PROJETO DE LEI  Nº  022 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  95 
Créd i to  Sup lementa r  po r  Supe ráv i t  f inance i ro ,  no  Orçamento  96 
Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009 ,  que  d ispõe  97 
sob re  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  98 
Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  99 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  100 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  101 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  44 .988 ,44 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  102 
023 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  103 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  104 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  105 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2 013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  106 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  107 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  108 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  109 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 4 .270 ,63 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  110 
024 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  111 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  112 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  113 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  114 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  d e  D i re t r i zes  115 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  116 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  117 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  15 .476 ,24 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  118 
025 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  119 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  120 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  121 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  122 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  123 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  124 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  125 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 5 .367 ,23 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  126 
026 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  127 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  128 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  129 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  130 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  131 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  132 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  133 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  134 .661 ,17 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  134 
027 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  135 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  136 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  137 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  138 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  139 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  140 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  141 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 1 .613 ,26 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  142 
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028 /2013  –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  143 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  144 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  145 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  146 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  147 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  148 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  149 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  97 .737 ,77 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  150 
029 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  151 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  152 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  153 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  154 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  155 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  156 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  157 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  96 .513 ,59 ”  –  Co locados ,  em b loco ,  158 
em d iscussão ,  não  havendo  man i fes tação  P lená r ia ,  em 159 
vo tação ,  f o ram aprovados  po r  unan im idade.  PROJETO DE LEI  160 
Nº  007 /2013  –  “Auto r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  161 
convên io ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  162 
nº  5 .791 /2009 ,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  P lu r ianua l  do  163 
Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012 ,  que  164 
d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r izes  Orçamentár ias  pa ra  o  165 
exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n °  6 .624 /2012  que  d ispõe  166 
sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  a l t e rações,  no  va lo r  de  167 
R$  26 .472 ,00 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  030 /2013  –  “Au to r i za  a  168 
abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen ta r  po r  Supe ráv i t  f inance i ro ,  no  169 
Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  n º  5 .791 /2009,  170 
que  d ispõe  sobre  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  para  2010  a  171 
2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  172 
D i re t r i zes  Orçamen tár ias  pa ra  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  173 
Mun ic ipa l  n°  6 .624 /2012  que  d ispõe  sobre  a  Le i  Orçamentár ia  174 
Anua l  e  suas  a l te rações,  no  va lo r  de  R$  5 .536 ,89 ” .  PROJETO 175 
DE LEI  Nº  031 /2013 –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  176 
Espec ia l  po r  Supe ráv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  177 
a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  n º  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  178 
P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  179 
nº  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sobre  a  Le i  de  D i re t r i zes  180 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  181 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  182 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 1 .526 ,13 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  183 
032 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  184 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  185 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  186 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  187 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  188 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  189 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  190 
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a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  23 .2 98 ,88 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  191 
033 /2013  –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  192 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  193 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  194 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  195 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  196 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  197 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  198 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 5 .829 ,39 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  199 
034 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  200 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  201 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  202 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  203 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  204 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  205 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  206 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 5 .231 ,75 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  207 
035 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  208 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  209 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  210 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  211 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  212 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  213 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  214 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  15 .164 ,00 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  215 
036 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  216 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  217 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  218 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  219 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  220 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  221 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  222 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  413 ,29 ” .  PROJETO DE LE I  Nº  223 
037 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  224 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  225 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  226 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  201 3,  Le i  Mun ic ipa l  n º  227 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  228 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  229 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  230 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 5 .777 ,65 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  231 
038 /2013  –  “Autor i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  232 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  233 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  234 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  235 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  236 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  237 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  238 
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a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  52 .754 ,04 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  239 
039 /2013  –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  240 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  241 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  242 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  243 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  244 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  245 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  246 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 5 .253 ,97 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  247 
040 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  248 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  249 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  250 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  251 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  252 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  253 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  A nua l  e  suas  254 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  18 .047 ,06 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  255 
041 /2013  –  “Au to r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  256 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  257 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  258 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  259 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  260 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  261 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  262 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  1 .325 ,16 .  PROJETO DE LE I  Nº  263 
042 /2013  –  “Au to r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  264 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  265 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  266 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  267 
6 .597 /2012,  que  d is põe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  268 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  269 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  270 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  4 .704 ,81  –  Co locados,  em b loco ,  271 
em d iscussão ,  não  havendo  man i fes tação  P lená r ia ,  em 272 
vo tação ,  f o ram aprovados  po r  unan im idade.  PROJETO DE LEI  273 
Nº  008 /2013  –  “Auto r i za  a  abe r tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  por  274 
ope ração  de  c réd i to  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  275 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  276 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  277 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  278 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  279 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  280 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  591 .504 ,56 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  281 
009 /2013  –  “Autor i za  a  aber t u ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  282 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  283 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  284 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  285 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  286 
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Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  287 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  288 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$ 7 .758 ,98 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  289 
010 /2013  –  “Autor i za  a  aber t u ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  290 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  291 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  292 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  293 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  294 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  295 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamen tá r ia  Anua l  e  suas  296 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  10 .205 ,51 ”  –  Co locados ,  em b loco ,  297 
em d iscussão ,  não  havendo  man i fes tação  P lená r ia ,  em 298 
vo tação ,  f o ram aprovados  po r  unan im idade.  PROJETO DE LEI  299 
Nº  015 /2013  –  “Auto r i za  a  aber t u ra  de  Créd i to  Sup lementar  300 
po r  Supe ráv i t  f inance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  301 
Le is  Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  302 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  303 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  304 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  305 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  306 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  14 .483 ,38 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  307 
016 /2013  –  “Autor i za  a  abe r t u ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  308 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  309 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  310 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  311 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  312 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  313 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçam entá r ia  Anua l  e  suas  314 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  28 .472 ,34 ” .  PROJETO DE LEI  Nº  315 
017 /2013  –  “Autor i za  a  abe r t u ra  de  Créd i to  Sup lemen tar  po r  316 
Superáv i t  f i nance i ro ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l t e ra  as  Le is  317 
Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  318 
P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  319 
6 .597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  320 
Orçamentá r ias  para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  321 
6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  322 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  294 ,78 .  PROJETO DE LEI  Nº  323 
018 /2013  –  “Auto r i za  a  aber tu ra  de  Créd i to  Espec ia l  po r  324 
aux í l i o ,  no  Orçamen to  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  nº  325 
5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  326 
pa ra  2010  a  2013,  Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  327 
sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  Orçamentá r ias  pa ra  o  exerc íc io  de  328 
2013 ,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  6 .624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  329 
Orçamentá r ia  Anua l  e  sua s  a l te rações,  no  va lo r  de  R$  330 
57 .239 ,28 ”  –  Co locados ,  em b loco ,  em d iscussão,  não  331 
havendo  man i fes tação  P lená r ia ,  em vo tação ,  f o ram ap rovados 332 
po r  unan im idade.  PROJETO DE LEI  Nº  043 /2013  –  “Autor i za  a  333 
con t ra tação  temporá r ia  de  excepc iona l  in te resse  púb l ico ,  e  dá  334 
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ou t ras  p rov idênc ias  -  méd ico  do  t raba lho ”  –  Co locado  em 335 
d iscussão ,  não  havendo  man i fes tação  P lenár ia ,  em vo tação  336 
fo i  aprovado  po r  unan im idade.  PROJETO DE LEI  Nº  044 /2013 337 
–  “Auto r i za  a  con t ra tação  temporá r ia  de  excepc iona l  i n te resse  338 
púb l ico ,  e  dá  ou t ras  p rov idênc ias  -  méd ico  c l ín i co  ge ra l ”  –  339 
Co locado  em d iscussão,  não  havendo  man i fes tação  P lenár ia ,  340 
em vo tação ,  f o i  ap rovado  por  unan im idade.  PROJETO DE LEI  341 
Nº  045 /2013 –  “Auto r i za  a  con t ra tação  temporá r ia  de  342 
excepc iona l  in te resse  púb l ico ,  e  dá  ou t ras  p rov idênc ias  -  343 
méd ico  ped ia t ra ”  -  Co locado  em d iscussão ,  man i fes tou -se  o  344 
Ve reador  JOSEMAR BANDEIRA:  Ao cumpr imenta r  as  pessoas 345 
p resen tes  no  P lená r io ,  o  Ve reado r  quest ionou  os  dema is  ed is  346 
sob re  o  loca l  de  a tend imen to  do  méd ico  ped ia t ra ,  em razão  do  347 
g rande  número  de  que ixas ,  p r inc ipa lmente  no  pos to  de  saúde  348 
da  Agasa  que  não  possu i  es te  a tend imento .  Co locado  em 349 
vo tação ,  f o i  ap rovado  po r  unan im idade .  PROJETO DE LEI  Nº  350 
046 /2013  –  “Auto r i za  a  con t ra tação  temporá r ia  de  excepc iona l  351 
in te resse  púb l i co ,  e  dá  ou t ras  p rov idênc ias  -  méd ico  352 
comun i tá r io ”  -  Co locado  em d iscussã o,  não  havendo 353 
man i fes tação  P lená r ia ,  em vo tação ,  f o i  ap rovado po r  354 
unan im idade.  PROJETO DE LEI  Nº  047 /2013  –  “Al te ra  355 
d ispos i t i vos  da  Le i  Mun ic ipa l  5 .663 ,  de  12  de  jane i ro  de  2009,  356 
que  "D ispõe  sob re  a  Es t ru tu ra  Organ izac iona l  do  Pode r  357 
Execu t i vo  Mun ic ipa l  e  dá  ou t ras  p rov idênc ias ”  -  Co locado  em 358 
d iscussão ,  man i fes tou -se  o  Ve reado r  JO ÃO LUIS  MOREIRA 359 
DA S ILV A:  Ao cumpr imentar  as  pessoas  p resen tes  no  360 
P lená r io ,  o  Vereado r  pa raben izou  o  Execu t i vo  pe la  a t i t ude  de  361 
ex t ingu i r  qua t ro  cargos  de  Coordenador  a  m i l  rea is  ca sa ,  362 
c r iando  do is  ca rgos  de  d i re to r  a  do is  m i l  rea is  cada ,  sem 363 
qua lque r  despesa  aos  co f res  púb l icos .  Co locado  em vo tação ,  364 
fo i  aprovado  po r  unan im idade.  PROJETO DE LEI  Nº  048 /2013 365 
–  “Al te ra  d ispos i t i vos  da  Le i  Mun ic ipa l  6 .487 ,  de  21  de  março  366 
de  2012,  que  "d i spõe  sob re  os  quad ros  de  ca rgos  e  funções  367 
púb l icas  do  Mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  -  RS,  368 
es tabe lece  o  p lano  de  ca r re i ra  dos  serv ido res  e  dá  ou t ras  369 
p rov idênc ias ”  -  Co locado  em d iscussão ,  não  havendo 370 
man i fes tação  P lená r ia ,  em vo tação ,  f o i  ap rovado po r  371 
unan im idade.  PROJETO DE LEI  Nº  049 /2013  –  “Auto r i za  o  372 
Poder  Execu t i vo  a  rea jus ta r  benef íc ios  p rev idenc iá r ios  de  373 
aposentado r ias  e  pensões ”  -  Co locado  em d iscussão,  não  374 
havendo  man i fes tação  P lená r ia ,  em vo tação ,  f o i  aprovado  po r  375 
unan im idade.  PROJETO DE LEI  Nº  050 /2013 –  "A l te ra  376 
D ispos i t i vo  da  Le i  n º  6 .477 /2012,  que  d ispõe  sob re  o  Quadro  377 
de  Cargos  e  Funções  Púb l icas  do  Pode r  Leg is la t i vo  de  San to  378 
An tôn io  da  Pa t ru lha ,  es tabe lece  o  P lano  de  Car re i ra  dos  379 
Se rv idores  e  dá  ou t ras  p rov idênc ias ”  –  Co locado em 380 
d iscussão ,  man i fes tou -se  o  Vereado r  ANDRÉ ANTÔNIO 381 
RAND AZZO DOS REIS:  Disse  o  ed i l  te r  f i cado  su rp reso  com o  382 
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p ro je to  em ques tão ,  sa l ien tando  que  a  Casa  tem 13  cargos  de  383 
con f iança ,  inc lu indo  as  funções  g ra t i f i cadas ,  que  aumentará  384 
pa ra  17  caso  o  p ro je to  se ja  ap rovado.  Man i fes tou  sua  385 
p reocupação  com o  aumento  de  recu rsos  do  Pode r  386 
Leg is la t i vo .  De  aco rdo  com co legas que  de fendem o  p ro je to ,  a  387 
Casa  tem d i re i to  a  um pe rcen tua l  do  o rçamento  mun ic ipa l ,  que  388 
na  v i são  do  ed i l  não  necess i ta  se r  gas to .  Lembrou  que  a lguns  389 
P res iden tes  op ta ram pe la  economia ,  f a to  que  em a lguns casos  390 
não  comungava  com a  c i tada  economia ,  mas  no  caso  do  gas t o  391 
com pessoa l ,  na  v i são  do  ed i l ,  es tavam co r re tos .  Ac red i ta  que  392 
o  número  a tua l  de  func ionár ios  consegue  a tende r  de  mane i ra  393 
sa t is fa tó r ia  as  de mandas  dos  Vereado res .  Ressa l tou  que  o  394 
número  de  CCs  e  C ies  é  a l to ,  enquanto  que  o  número  de  395 
concu rsados  é  ba ixo .  De  aco rdo  com o  Regimen to  In te rno ,  as  396 
con t ra tações  de  serv ido res  do  Pode r  Leg is la t i vo  devem se r  397 
fe i t as  a t ravés  de  concu rso  púb l i co .  D isse  que  a  Câmara  398 
es ta rá  gas tando  com o  ac résc imo  des tes  CCs  em to rno  de  R$ 399 
8 .000 ,00  rea is  ao  mês,  ma is  R$  1 .500 ,00  de  INSS ,  to ta l i zando 400 
R$  9 .500 ,00  ao  mês  de  gas tos .  D isse  que  have r ia  uma 401 
economia  de  R$  122 .000 ,00  ao  ano ,  caso  os  CCs  não  fossem 402 
ap rovados,  to ta l iza ndo  em quat ro  anos  R$  491 .000 ,00 .  De 403 
aco rdo  com o  Vereado r ,  não  há  se rv i ço  pa ra  es tes  CCs  que  404 
en t ra rão  na  Casa .  Co locado  em vo tação ,  f o i  ap rovado  po r  se te  405 
vo tos  favoráve is  dos  Ve readores  Mauro  Merega l i ,  E ron i ta  406 
S i l va ,  Va l ta i r  And rade ,  G ló r ia  Ter ra ,  Pau lo  T e l les ,  And ré  407 
Se l is t re  e  Marc iana  Machado ,  t rês  vo tos  con t rá r ios  dos  408 
Ve readores  André  Randazzo ,  Cant íd io  Machado  e  João  Lu is  409 
da  S i l va ,  duas  abs tenções  dos  Ve reado res  Josemar  Bande i ra  410 
e  Ade l ino  S tecane la .  PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº  001 /2013 411 
–  “Au to r i za  a  f i rmar  convên io  com o  CIEE -  Cen t ro  de  412 
In tegração  Esco la  e  Empresa ,  à  con t ra tação  de  Estag iá r ios  e  413 
dá  ou t ras  p rov idênc ias ”  –  Co locado em d iscussão,  man i fes tou -414 
se  o  Ve reado r  ANDRÉ ANTÔNIO RANDAZZO DOS REIS:  415 
D isse  te r  vo tado  a  favo r  da  t ram i tação  do  p ro je to  na  CUP,  po r  416 
en tende r  que  não  é  i lega l ,  bem como po r  en tende r  a  417 
p reocupação  e  a  co locação dos  dema is  co legas ,  ass im como a  418 
op in ião  de  seus  pa res .  Man i fes tou -se  con t rá r io  à  ap rovação 419 
do  c i tado  p ro je to ,  pe los  mesmos mot i vos  ap resen tados  na  420 
de fesa  do  p ro je to  de  c r iação  de  CCs.  Segundo  o  Ve reador ,  421 
caso  todos  os  C ies  se jam p reench idos  po r  Un ive rs i tá r ios ,  a  422 
Casa  gas ta rá  ma is  de  R$  8 .000 ,00  po r  mês ,  R$  ma is  de  R$ 423 
97 .000 ,00  ao  ano ,  to ta l i zando  em quat ro  anos ma is  de  R$ 424 
388 .000 ,00 .  De  acordo  com o  Ed i l ,  os  do is  p ro je tos  somados 425 
te rão  um cus to  de  ma is  de  R$  880 .000 ,00  nos  p róx imos  qua t ro  426 
anos.  D isse  que  não  u t i l i za rá  o  seu  cargo  de  CIE E .  Sa l ien tou  427 
que  a lém dos  gas tos  já  c i tados ,  há  gas tos  com te le fone ,  428 
ce lu la r ,  in te rne t ,  den t re  ou t ros  gas tos ,  que  e leva rão  es te  429 
va lo r  pa ra  ma is  de  um m i lh ão  de  rea is ,  que  na  v i são  do  Ed i l  430 



 10  

não  t ra rão  nenhum benef íc io  para  a  popu lação .  Vereado r  431 
JO ÃO LUIS  MOREIRA DA SILV A:  Cumpr imentando 432 
p ro toco la rmente  as  pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  o  433 
Ve reador  man i fes tou -se  con t rá r io  à  ap rovação  do  p ro je to ,  por  434 
en tende r  que  não  há  benef íc ios  para  a  popu lação .  Sa l ien tou  o  435 
ed i l  que  ou t ros  p ro je tos ,  que  en tende r  benéf i cos  pa ra  o  436 
mun ic íp io ,  vo ta rá  favoráve l .  D isse  que  não  u t i l i za rá  o  ca rgo  437 
de  C IEE,  po r  es ta r  sem pre  p resen te  na  Casa.  D isse  que  es te  438 
ano  es ta rá  nas  segundas ,  qua r tas  e  sex tas - fe i ras ,  a tendendo  439 
em seu  gab ine te ,  nos  dema is  d ias  es ta rá  a tendendo  em seu  440 
ce lu la r .  D isse  que  como Pres iden te ,  ass im  como os  441 
Ve readores  Ade l ino  e  Cant íd io ,  economizou  a  f im  de  a juda r  o  442 
P re fe i to  Da içon  a  fecha r  suas  con tas  no  f ina l  do  mandato .  443 
Ve reador  ADELINO STECANELA:  Ao cumpr imen tar  as  444 
pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  o  Ve reado r  d isse  que  sua  445 
pos ição  é  favo ráve l  à  aprovação  do  mesmo,  po r  en tende r  que  446 
es te  ges to  p roporc iona rá  aos  jovens  a  chance  de  es tuda r ,  447 
se ja  no  ens ino  méd io ,  como  na  Un ive rs idade.  Ac red i ta  que  a  448 
educação é  a  sa ída  pa ra  o  fu tu ro ,  a l ém de  t i ra r  os  jovens  das  449 
ruas ,  a lém de  pa r t ic ipa r  das  d iscussões  que  são  t ra tadas 450 
nes ta  Casa .  Man i fes tou  seu  vo to  favo ráve l  ao  p ro je to .  451 
Ve reador  PAULO FERNANDO COLLAR TELLES :  Ao 452 
cumpr imentar  as  pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  o  Ve reador  453 
d isse  se r  es ta  a  segunda  vez  que  u t i l i za  a  T r ibuna  com 454 
l i be rdade  de  exp ress ão ,  de  dec isão  e  l i v re  a rb í t r io .  Segundo  o  455 
ed i l ,  todas  as  dec isões  tomadas na  Casa  devem te r  como  456 
base  a  l ibe rdade,  pa ra  i sso  o  Ve reado r  repo r tou -se  aos  457 
ances t ra i s ,  quando  o  homem,  a t ravés  de  Montesqu ieu ,  em 458 
1714  d .C ,  c r iou  a  pa lav ra  l i be rdade ,  que  ge rou  os  t rês  459 
pode res :  Pode r  Execu t i vo ,  Pode r  Leg is la t i vo  e  Pode r  460 
Jud ic iá r io ,  que  se  comun icam de  fo rma  ha rmôn ica  e  461 
independente ,  a lém de  te r  au tonomia .  O  Vereado r  de fendeu  o  462 
p ro je to  baseando -se  na  au tonom ia ,  na  independênc ia  e ,  463 
p r inc ipa lmente ,  a  ha rmon ia  do  Pode r  Leg is la t i vo  com o  Pode r  464 
Execu t i vo .  D isse  não  adm i t i r  que  a lguém d iga  que  o  Pode r  465 
Leg is la t i vo  se ja  submisso ,  em qua lque r  momento ,  ao  Pode r  466 
Execu t i vo .  O  Ve reado r  man i fes tou -se  favo ráve l  à  ap rovação 467 
do  P ro je to  de  Reso lução  po r  en ten de r  que  a  Casa  dará  468 
opo r tun idade  aos  jovens  de  se  qua l i f i ca r ,  a t ravés  da  469 
educação ,  podendo  pagar  suas  mensa l idades,  ou  o  t ranspo r te .  470 
D isse  que  nas  Câmaras  dos  mun ic íp ios  v i z inhos  cada 471 
Ve reador  tem d i re i to  a  CCs ,  enquan to  que  os  Ve reado res  de  472 
San to  An tôn io  não  têm nenhum.  Sa l ien tou  que  a  con t ra taç ão  473 
dos  CIEEs  tem por  ob je t i vo  opo r tun iza r  aos  jovens  es tudantes  474 
o  acesso  à  educação.  D isse  que  não  faz  questão  de  ind icar  o  475 
C IEE,  so l ic i t ando  que  a  popu lação  o  p rocu re  para  da r  nomes.  476 
Com re lação  às  despesas,  d i sse  que  a  Câmara  Mun ic ipa l  tem 477 
o rçamento  p róp r io ,  bem como au tonomia  para  leg is la r .  478 
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Ressa l tou  que  se  as  empresas p r i vadas  t i vessem es ta  479 
in ic ia t i va ,  ce r tamen te  não  have r ia  mu i tos  jovens  pe las  ruas  480 
usando  d rogas ,  roubando  ou  em org ias  no tu rnas .  Na  v i são  do  481 
ed i l ,  es te  p ro je to  tem no  seu  bo jo  um a lcance  de  cunho  soc ia l ,  482 
po is  opo r tun iza rá  aos  jovens  o  acesso  à  educação ,  a lém de  483 
ev i ta r  que  es te jam pe las  ruas .  D isse  o  Ve reado r ,  que  daqu i  a  484 
qua t ro  anos  pode rá  d ize r  ao  seu  es tag iá r io  que  co labo rou  485 
pa ra  sua  fo rmação .  Em apa r te ,  f a lou  o  Ve reador  MAURO 486 
MEREG ALI :  Disse  comungar  to ta lmente  com as  pa lavras  do  487 
co lega ,  sa l ien tando  que  a  juven tude  te rá  opo r tun idade  de  488 
conv iver  com um Poder ,  podendo  ve r i f i ca r ,  i n  loco ,  como  é  o  489 
p rocesso  leg is la t ivo .  De  acordo  com o  ed i l ,  in fe l i zme nte ,  os  490 
jovens  têm uma imagem d is to rc ida  dos  Pode res  cons t i tu ídos ,  491 
em razão  de  que  o  po l í t i co  es tá  com a  imagem to ta lmen te  492 
desqua l i f i cada .  D isse  que  os  jovens con t ra tados  te rão  uma  493 
v i são  d i f e ren te  do  que  é  a  po l í t i ca ,  sa l ien to  que  den t ro  da  494 
Câmara  Mun ic ipa l  ex i s tem pessoas  com a  in tenção  de  495 
t raba lha r ,  cada  qua l  com seu  c r i té r io .  Ac red i ta  o  Ve reado r  que  496 
a  va lo r i zação  do  Poder  Leg is la t i vo  se  da rá  a t ravés ,  t ambém,  497 
na  opo r tun idade dada  aos  jovens  de  pode r  t raba lha r  pa ra  498 
cus tear  seus  es tudos .  P rossegu iu  o  Veread o r  P AULO 499 
FERNANDO COLLAR TELLES:  Disse  que  com a  ap rovação 500 
des te  Pro je to ,  ma is  13  jovens te rão  a  opor tun idade  de  501 
es tuda r ,  se ja  na  Un ive rs idade  ou  no  Ens ino  Méd io .  Ve reador  502 
CANTÍDIO BORGES L IMA MACH ADO:  O Vereador  503 
cumpr imentou  as  pessoas  p resen tes  no  P lenár io .  Repo r tou -se  504 
ao  d iscu rso  do  Ve reado r  Pau lo  Te l les ,  seu  am igo ,  d izendo  te r  505 
s ido  mu i to  bon i to .  Sa l ien tou  que  nos  qua t ros  anos em que 506 
es teve  como  Vereado r  adqu i r iu  uma  bagagem po l í t i ca ,  507 
lamentando  que  os  pa r t idos  po l í t i cos  in f luenc iem nas dec isões  508 
tomadas  den t ro  do  Poder  Leg is la t i vo ,  como  ocor reu  na  509 
esco lha  dos  represen tan tes  à  p res idênc ia  da  Câmara  da  510 
ú l t ima  leg is la tu ra .  A f i rmou  que  na  ú l t ima  e le i ção  seu  P re fe i t o  511 
fo i  o  Da içon ,  ass im  como o  v i ce  fo i  o  A rmindo ,  que  con t inua  512 
sendo  nes ta  Leg is la tu ra ,  ass im  como o  Pre fe i to  Pau lo  B ie r ,  513 
fe l i zmen te ,  do  seu  pa r t ido .  Dese jou  que  a  Ve readora  514 
Marga re te ,  a  quem tem mui ta  admi ração ,  cons iga  conduz i r  os  515 
t raba lhos  da  Casa  sem a  in f luênc ia  dos  pa r t idos  po l í t i cos .  516 
Lembrou  o  ed i l  te r  s ido  favo ráve l  ao  aumento  do  número  de  517 
Ve readores ,  po r  te r  t ido  respa ldo  da  soc iedade,  a  quem 518 
consu l tou .  Com re lação  ao  p ro je to  em ques tão ,  man i fes tou -se  519 
con t rá r io  à  ap rovaç ão  do  mesmo,  em razão  de  te r  consu l tado  520 
a  popu lação ,  que  fo i  con t r á r ia  na  sua  ma io r ia ,  po r  en tende rem 521 
que  os  Ve reado res  devem c r ia r  opor tun idades  de  t raba lho  aos  522 
jovens,  na  busca  de  empresas  e  recursos  para  o  mun ic íp io .  523 
Ve readora  GLÓRI A M ARI AN A TERRA:  Cumpr imentando  524 
p ro toco la rmente  as  pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  a  525 
Ve readora  man i fes tou -se  favo ráve l  à  ap rovação  do  p ro je to  em 526 
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questão ,  po r  en tende r ,  como educado ra ,  da  necess idade  de  527 
da r  opo r tun idade aos  jovens  que  que rem es tuda r ,  de  te rem 528 
sua  p r ime i ra  expe r iênc ia .  D i r i g iu -se  ao  Ve reado r  Cant íd io  529 
d izendo  conco rda r  de  t reze  é  um número  pequeno  em um 530 
un iverso  de  40  m i l  hab i tan tes ,  mas  ressa l tou  que  es tes  t reze  531 
te rão  es ta  opo r tun idade ,  ao  mesmo tempo  em que  a juda rão  a  532 
desenvo lve r  ou t ros  p ro je tos  que  benef i c ia rão  os  jovens  que  533 
que i ram es tudar .  A f i rmou sua  in tenção  em te r  um es tag i á r io  534 
em seu  gab ine te ,  c om ob je t i vo  de  ap render  ao  mesmo tempo 535 
de  ens inar .  Man i fes tou  sua  in tenção  de  o fe r ta r  um 536 
a tend imento  de  qua l idade  às  pessoas  que  a  p rocu ra rem em 537 
seu  gab ine te .  Acred i ta  a  Ed i l  que  es tes  es tag iá r ios  pode rão  538 
con t r ibu i  mu i to  pa ra  o  desenvo lv imento  do  t raba lho  do  539 
Ve reador ,  que  não  pode rá  se  a te r  somente  ao  a tend imento  no  540 
Gab ine te ,  co r rendo  com isso  o  r i sco  de  perde r  opor tun idades 541 
na  busca  de  recursos  e  p ro je tos  pa ra  benef ic ia r  a  popu lação .  542 
D isse  te r  ouv ido  na  Rád io  I tapu í  que  os  novos  Ve reado res  543 
chega ram mu i to  a fo i tos ,  f a to  que  conco rda  p lenamente ,  544 
sa l ien tando  te r  chegado  com mui ta  von tade  de  t raba lha r ,  com 545 
ob je t i vo  de  da r  uma  ca ra  nova  pa ra  o  Leg is la t i vo ,  mos t rando 546 
um t raba lho  de  qua l idade .  De aco rdo  com a  Vereado ra ,  o  547 
d inhe i ro  ap l i cado  nos  es tag iá r ios ,  t ra rá ,  com ce r teza ,  um 548 
re to rno  à  popu lação ,  a t ravés  de  qua l idade ,  na  busca  de  549 
p ro je tos  e  recu rsos  pa ra  Santo  An tôn io .  Man i fes tou  seu  to ta l  550 
apo io  à  P res iden ta  Marga re te ,  em qua lque r  s i tuação ,  551 
ressa l tando  se r  es te  um pro je to  g rand ioso ,  ao  opo r tun iza r  a  552 
juven tude  o  acesso  ao  es tudo ,  se ja  e le  no  ens ino  méd io  ou  na  553 
un ivers idade.  Lembrou  a  época  em que  fo i  es tudan te ,  de  554 
famí l ia  pob re ,  t inha  que  con ta r  moedas  pa ra  paga r  os  es tudos 555 
e  a  passagem.  Na v i s ão  da  ed i l ,  o  es tag iá r io ,  se  bem 556 
o r ien tado ,  pode rá  p res ta r  um exce len te  t raba lho ,  ass im  como 557 
os  CCs,  o  concursado,  a té  mesmo o  Vereado r ,  caso  que i ra ,  558 
rea lmente ,  t raba lha r .  D isse  que  ba te r  pon to  na  Casa não  é  o  559 
t raba lho  do  Ve reado r ,  uma vez  que  es te  t raba lh o  po r  ser  tão  560 
amp lo ,  ex ige  que  o  ve reador  es te ja  em d ive rsos  luga res ,  561 
den t ro  e  fo ra  no  mun ic íp io ,  buscando  reso lve r  os  p rob lemas 562 
dos  mun íc ipes .  D isse  que  tem po r  ob je t i vo  fazer  reun iões  nas  563 
comun idades ,  buscando  so luções pa ra  os  p rob lemas ,  bem 564 
como un i r  o  Execu t i vo  e  o  Leg is la t i vo  como fo rça  po l í t i ca  na  565 
busca  de  recu rsos  no  governo  Fede ra l .  Pa raben izou  os  566 
Ve readores  que  de fende ram o  p ro je to ,  d i zendo  respe i ta r  a  567 
op in ião  daque les  que  são  con t rá r ios  à  aprovação  do  mesmo.  568 
D isse  que  no  fu tu ro  poderá  se r  f e i ta  um a  reava l iação  des tas  569 
con t ra tações,  ver i f i cando  a  e fe t i v idade  des tas .  Em apa r te ,  570 
fa lou  o  Ve reador  JO ÃO LUIS  MOREIRA D A S ILV A:  Disse  que  571 
a  Casa  deve r ia  te r  ex t ingu ido  qua t ro  CCS,  ao  invés  de  c r ia r  572 
ma is  qua t ro ,  a lém dos  nove  CIEEs ,  o  que  aumentou  o  n úmero  573 
de  func ioná r ios  pa ra  t r in ta  e  t rês ,  com ob je t i vo  de  a tende r  as  574 
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necess idades  d os  par t idos .  P rossegu iu  a  Ve reado ra  GLÓRIA 575 
MARI AN A TERRA:  d isse  que  a  c r iação  dos  CCs  deu -se  em 576 
razão  do  c resc imen to  do  mun ic íp io .  Sa l ien tou  que  os  ca rgos  577 
f i ca rão  em abe r to ,  sendo  p r eench idos  de  aco rdo  com a  578 
necess idade.  In fo rmou  a  ed i l  que  ou t ras  Comissões  se rão  579 
c r iadas ,  o  que  ex ig i rá  recu rsos  humanos.  Em apa r te ,  f a lou  o  580 
Ve reador  CANTÍDIO BORGES LIMA MACHADO:  Disse  que  a  581 
popu lação  deve  ser  consu l tada  sob re  as  dec isões  tomadas ,  582 
des tacando  a  necess idade  de  un ião  na  busca  de  so luções 583 
pa ra  os  p rob lemas  da  c idade,  dando  como exemplo  as  584 
fa rmác ias  do  mun ic íp io ,  que  não  es tão  a tendendo  bem as  585 
demandas  dos  mun íc ipes .  P rossegu iu  a  Ve reado ra  GLÓRI A 586 
MARI AN A TERRA  d i zendo  que  será  pa rcer ia  e m todos  os  587 
p ro je tos  que  venham em benef íc io  da  comun idade.  Ve readora  588 
MARCI ANA AP ARECIDA MACH ADO:  Ao cumpr imenta r  as  589 
pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  a  Ve readora  d isse  já  te r  f e i to  590 
pa r te  do  P rograma do  CIEE,  sa l ien tando que  es ta  591 
pa r t i c ipação ,  a lém de  a judá - la  mu i to ,  t rans fo rmou -a  no  que  é  592 
ho je .  Segundo  a  Ed i l ,  t i ra r  um jovem da  rua ,  o fe r tando  593 
t raba lho ,  que  t ra rá  conhec imento  sob re  o  p rocesso  594 
Leg is la t i vo ,  j á  é  a lgo  mu i to  impor tan te .  D isse  que  pa ra  595 
a tende r  as  comun idades  do  in te r io r ,  necess i ta  de  uma  pessoa 596 
em seu  gab ine te  que  lhe  dê  supo r te .  De  acordo  com a  ed i l ,  se  597 
lhe  fosse  o fe rec ido  um va lo r  de  R$  520 ,00 ,  a  es tudan te  de  598 
ens ino  méd io ,  por  se is  ho ras  de  t raba lho ,  te r ia  que  pensa r  599 
mu i to ,  porém,  como aux í l io  para  um es tudante ,  pode r ia  se r  a  600 
d i f e rença  en t re  es tuda r  ou  não .  Aos  es tudantes  un ive rs i t á r ios ,  601 
será  o fe rec ido  um va lo r  de  R$  622 ,00 ,  que  da r ia  pa ra  paga r  o  602 
ôn ibus ,  caso  o  es tudante  f i zesse  todas  as  cade i ras .  Sa l ien tou  603 
que  es te  d inhe i ro  pode rá  re t i ra r  um jovem das  d rogas,  das  604 
p ichações,  de  roubos,  de  uma grav idez  indese jada ,  den t re  605 
tan tas  ou t ras  ten tações  que  podem resu l ta r  de  um tempo 606 
oc ioso .  Man i fes tou  sua  pos ição  favo ráve l  à  ap rovação  do  607 
p ro je to .  Ve reado r  JOSEMAR BANDEIRA:  O Vereado r  608 
cumpr imentou  p ro toco la rmente  as  pessoas  p resen tes  no  609 
P lená r io ,  em espec ia l  o  d i re to r  E lv is ,  lembrando  a  a juda  que  o  610 
mesmo fo rneceu,  quando  da  emanc ipação  do  mun ic íp io  de  611 
Caraá .  In fo rmou  o  ed i l  que  nas  opor tun idades  em que  Pres id iu  612 
a  Câmara  de  Caraá ,  buscou  um es tudante ,  que  t inha  o  cabe lo  613 
compr ido ,  pa ra  t raba lha r  na  Câmara ,  f a to  que  ge rou  c r í t i cas  614 
po r  pa r te  dos  co legas,  que  d iz iam que  hav ia  levado  um 615 
maconhe i ro  pa ra  den t ro  do  Leg is la t i vo .  Segundo  o  ve reado r ,  616 
conve rsou  mu i to  com es te  men ino ,  que  ho je  é  um grande 617 
p ro f i ss iona l  da  B r igada  Mi l i ta r ,  com famí l ia  cons t i tu ída ,  618 
g raças  à  opo r tun idade  que  lhe  deu .  Ou t ro  jovem que  deu  619 
opo r tun idade,  ho je  é  um empres á r io  de  sucesso .  D isse  que  a  620 
Casa  é  um loca l  de  democrac ia ,  onde  as  op in iões  devem ser  621 
respe i tadas .  De  acordo  com o  ed i l ,  es tes  cargos  opo r tun iza rão  622 
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a  d i ve rsos  jovens o  acesso  à  e ducação,  a lém de  re t i rá - los  das  623 
ruas .  Ressa l tou  que  na  campanha  não  p rometeu  nenhum 624 
cargo ,  a té  po rque  não  t inha  nenhum pa ra  o fe rece r ,  sendo  que  625 
seus  co legas,  em T ramanda í ,  suge r i ram que  esco lhesse  um 626 
bom assesso r ,  v is to  que  naque le  mun ic íp io  cada  Ve reado r  tem 627 
t rês  assessores .  Cumpr imentou  a  Mesa  da  Casa  pe la  628 
e labo ração  des te  p ro je to ,  man i fes tando -se  a  favo r  do  mesmo.  629 
D isse  que  necess i ta  de  uma pessoa  que  a tenda  no  seu  630 
gab ine te ,  nos  momentos  em que  não  es t i ve r  p resen te .  631 
Lembrou  a  todos  que ,  po r  mora r  na  loca l idade  de  Montenegro ,  632 
onde  não  ex is te  s ina l  te le fôn ico ,  mu i tas  vezes  não  f ica  633 
sabendo  de  reun iões ,  que  são  impresc ind íve is  para  a  634 
popu lação ,  a  quem rep resen ta .  D isse  que  não  ped iu  ca rgo  635 
pa ra  vo ta r  na  P res iden te ,  vo tou  con t ra  porque  a  Ve readora  636 
não  lhe  ped iu  vo to ,  mas  sab ia  que  não  necess i tava  de  seu  637 
vo to  pa ra  se  e lege r .  Em apa r te ,  f a lou  o  Ve reado r  P AULO 638 
FERNANDO COLLAR TELLES:  Disse  que  mu i tas  vezes  se  639 
pe rgun tou  como o  mun ic íp io  de  Caraá  se  desenvo lveu  em tão  640 
pouco  tempo,  ago ra  ob teve  a  resposta  a t ravés  do  re la to  do  641 
Ve reador ,  man i fes tando  a  ce r teza  de  que  t ra rá  es te  642 
p rogresso ,  t ambém,  pa ra  Santo  An tôn io .  D isse  que  o  seu  643 
apa r te  tem por  ob je t i vo  suge r i r  aos  co legas  que ,  pa r te  dos  644 
t reze  es tag iá r ios ,  se jam esco lh idos  den t re  os  jovens  com 645 
necess idades  espec ia i s .  P rossegu iu  o  Ve reado r  JOSEMAR 646 
BANDEIRA :  D isse  que  não  tem n inguém esco lh ido ,  mas 647 
espe ra  a  a juda  dos  co legas  pa ra  p rocurar  um es tudan te  que  648 
a tenda  bem as  pessoas  que  p rocu ra rem pe lo  seu  gab ine te .  649 
Segundo  o  Ve reado r ,  f o i  ve reado r  po r  o i to  anos,  onde 650 
p ropo rc ionou  ao  mun ic íp io  a  economia  de  paga r  um a lugue l ,  651 
cons t ru indo  o  p réd io  p róp r io  da  Câmara  Mun ic ipa l .  D isse  te r  652 
buscado,  em Bras í l ia ,  recu rsos  que  gera ram água  e  luz  pa ra  653 
mu i tas  comun idades  que  não  t inham es te  serv i ço  púb l i co .  654 
Ve reador  ANDRÉ SELISTRE:  Ao cumpr imentar  as  pessoas 655 
p resen tes  no  P lená r io ,  o  Ve reador  man i fes tou -se  a  favo r  do  656 
p ro je to  em ques tão ,  sa l i en tando  a  necess idades  des tas  657 
con t ra tações.  D isse  te r  receb ido  do  PSB,  seu  par t ido ,  um 658 
fo lde r  conv idando pa ra  um Curso  Técn ico  pa ra  P res iden tes  e  659 
Ve readores ,  v i sando  a  qua l i f i cação  dos  novos  ve reado res .  De  660 
aco rdo  com o  ed i l ,  como  empresá r io  do  ramo  de  an tenas,  es tá  661 
d ia r iamente  den t ro  das  casas  dos  mun íc ipes ,  po r tan to  662 
necess i ta  te r  capac idade  pa ra  a tendê - los  em suas  demandas.  663 
Pa raben izou  o  Ve reado r  Pau lo  Fe rnando pe la  sugest ão  em 664 
ado ta r  p ara  CIEE pessoas  com necess idades espec ia i s .  Na  665 
v i são  do  ve reado r ,  es ta  o fe r ta  aos  es tudan tes ,  p rop ic ia rá  666 
opo r tun idades  àque les  que  não  têm cond ições  de  paga r  po r  667 
uma  me lho r  qua l i f i cação ,  se ja  no  ens ino  méd io  como na  668 
un ive rs idade.  Em apa r te ,  f a lou  o  Vereado r  JO ÃO LUIS 669 
MOREIRA DA S ILV A:  Disse  te r  s ido  ve reado r  po r  qua t ro  anos ,  670 
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sem te r  f e i to  nenhum  cu rso ,  tendo  s ido  esco lh ido  qua t ro  vezes  671 
o  Ve reado r  ma is  a tuan te .  D isse  que  os  cursos  têm que  ser  672 
bem esco lh idos .  P rossegu iu  o  Ve reado r  ANDRÉ SELISTRE  673 
d izendo  que  fo i  seu  pa r t ido  que  env iou  o  fo lde r ,  man i fes tando 674 
a  ce r teza  de  que  não  o  co loca r iam em uma s i tuação  de  r i sco .  675 
Em apar te ,  f a lou  o  Ve reado r  P AULO FERNANDO COLLAR 676 
TELLES:  Rat i f i cou  as  pa lavras  do  ve reado r ,  sa l ien tando  que  677 
os  cu rsos  de  qua l i f i cação  es tão  oco r rendo em todas  as  678 
Câmaras  que  buscam se  qua l i f i ca r  para  en tende r  me lho r  a  679 
leg is lação .  Man i fes tou  sua  insa t i s fação  com p ré - ju lgamentos  680 
que  es tão  sendo fe i tos  com re lação  aos  ve reado res ,  que  na  681 
v i são  do  ed i l  en t ra ram na  Casa  com mui ta  von tade  de  682 
t raba lha r .  Ressa l tou  que  a t i tudes  tomadas  na  Casa  v i sando 683 
joga r  os  ve reado res  con t ra  a  popu lação  não  cond izem com os  684 
deve res  de  um Vereado r .  Em apar te ,  o  Ve reado r  CANTÍDIO 685 
BORGES L IMA MACH ADO  d i sse  que  o  assun to  levan tado  pe lo  686 
Ed i l  não  é  pau ta  de  d iscussão .  Prossegu iu  o  Ve reado r  ANDRÉ  687 
SELISTRE:  Disse  respe i ta r  a  pos ição  dos  dema is  ed is ,  688 
con f i rmando  sua  pos ição  favo ráve l .  Em apa r te ,  f a lou  a  689 
Ve readora  GLÓRIA MARI ANA TERRA :  Com re lação  a  cursos  690 
de  qua l i f i cação ,  d i sse  que  os  p ro fesso res  têm  que ,  691 
regu la rmente ,  f aze r  cu rsos  pa ra  pode r  repassar  seus  692 
conhec imen tos  aos  a lunos .  De  aco rdo  com a  ed i l ,  mesmo com 693 
t rês  pós -graduações,  quando  en t rou  na  Casa ,  se  sen t iu  694 
desqua l i f i cada  com re lação  às  le is ,  por  es te  mo t i vo  de fende  a  695 
busca  de  qua l i f i cação  pe la  Casa .  P rossegu iu  o  Vereador  696 
ANDRÉ SELISTRE:  O Vereado r  ped iu  descu lpas  pe la  a t i t ude  697 
do  c idadão,  que  faz par te  de  seu  pa r t ido ,  que  se  ves t iu  de  698 
pa lhaço  nes ta  ocas ião ,  ass im  como na  Sessão  em que  fo i  699 
vo tado  o  aumento  do  número  de  Ve reado res ,  pa r t i c ipou  700 
amordaçado .  De  aco rdo  com o  ed i l ,  o  PSB tem in tenção  de  701 
c rescer ,  não  de  puxa r  pa ra  t rás .  Ve reador  MAURO 702 
MEREG ALI :  Ao cumpr imenta r  as  pessoas  p resen tes  no  703 
P lená r io ,  o  Ve reado r  d isse  que  a  democrac ia  o fe rece  o  704 
con t rad i tó r io ,  as  demonst rações  fe i t as  em P lená r io .  O  ed i l  705 
lembrou  a  época  em que  man i fes tações ,  como  a  que  es tá  706 
oco r rendo no  P lená r io ,  e ram mo t i vo  de  p r i sões ,  que  707 
cu lm inavam em to r tu ras .  De  aco rdo  com o  ed i l ,  não  se  chega  708 
ao  pode r  po r  acaso ,  sa l ien tando que  a  popu lação  sabe as  709 
d i f i cu ldades  por  que  um cand ida to  passa  para  se  e lege r .  710 
In fo rmou o  ed i l  que  sua  f i lha ,  es tudan te  de  jo rna l ismo  em 711 
Po r to  A legre ,  é  es tag iá r ia ,  des tacando  as  mudanças que  p ôde  712 
obse rva r  em seu  desenvo lv imento  cu l tu ra l  e  pessoa l ,  em 713 
razão  das  in fo rmações  que  es tá  adqu i r indo  du ran te  a  714 
rea l i zação  do  es tág io .  Segundo  o  Ve reador ,  o  po l í t i co  é  o  715 
t rans fo rmador  da  soc iedade ,  t endo  a  ob r igação  de  p reza r  pe lo  716 
me lho r  pa ra  o  mun ic íp io .  Ressa l tou  que  com o  aumento  do  717 
número  de  Vereado res ,  as  necess idades  aumenta ram,  718 
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d i f e ren temente  do  que  oco r r ia  com os  mandatos  an te r io res ,  719 
onde  o  número  de  vereado res  e ra  menor ,  as  necess idades  do  720 
mun ic íp io ,  ho je  em p leno  desenvo lv imento ,  também e ram 721 
menores .  Ra t i f i cou  as  pa lavras  da  Ve reado ra  G ló r ia  de  que ,  722 
se  houve r  necess idade  de  rever  as  con t ra tações ,  serão  fe i tas ,  723 
como rege  a  democrac ia .  Ac red i ta  na  necess idade de  724 
qua l i f i cação  do  Pode r  Leg is la t i vo ,  f i cando  a  c r i té r io  de  cada 725 
Ve reador  a  esco lha  de  seu  C IEE,  como f ica  a  c r i té r io  daque le  726 
que  não  qu ise r  nenhum.  De  acordo  com o  vereado r ,  ao  727 
pa r t i c ipar  do  Gove rno  do  Estado ,  a t ravés  do  gab ine te  de  um 728 
depu tado ,  a  esco lha  dos  es tag iá r ios  se  deu  po r  ind icação  de  729 
d i re to ras  de  esco la ,  com a  en t rev is ta  rea l i zada  pe la  ge ren te  730 
do  CIEE,  que  ver i f i cava  o  pe r f i l  de  cada  a luno .  O  Vereador  731 
lembrou  a  v i s i ta  e fe tuada  pe la  en tão  cand ida ta  D i lma Rousse f  732 
na  loca l idade  de  Roça  Grande,  onde  fo i  in fo rmado  de  que  se  733 
fosse  a  B ras í l ia  deve r ia  leva r  um p ro je to  p ron to ,  po r  haver  734 
mu i to  d inhe i ro  d ispon íve l .  Man i fes tou  sua  p reocupação  com 735 
re lação  à  e labo ração  de  p ro je tos ,  que  devem te r  p a rece res  736 
técn icos ,  que  fogem ao  seu  conhec imen to .  D isse  que  a  Mesa 737 
será  democrá t ica ,  dese jando  que  no  f ina l  de  2013  os  738 
Ve readores ,  ass im  como os  func ionár ios ,  es te jam me lho r  739 
qua l i f i cados.  Espe ra  o  ed i l  que  seus  es tag iá r ios ,  a legando 740 
que  dará  opo r tun idade  p a ra  do is  es tag iá r ios  nes te  manda to ,  741 
possam se r  p ro f i ss iona is  des tacados  no  mun ic íp io ,  como 742 
oco r reu  com o  vereado r  Josemar  em Caraá .  Em apar te ,  f a lou  743 
o  Ve reado r  JOSEMAR BANDEIRA:  Disse  que  se  no  f i na l  do  744 
ano  os  ve reado res  acha rem que  o  resu l tado  des tas  745 
con t ra tações  fo i  nega t i vo ,  poder ão  se r  f e i tas  mudanças .  746 
Ve readora  MARG ARETE DE OLIVEIRA PEREIRA:  Ao 747 
cumpr imentar  as  pessoas  p resen tes  no  P lená r io ,  a  Ve readora  748 
repo r tou -se  ao  p ro je to  de  reso lução  nº  001 /2013  d izendo  que  749 
o  mesmo tem cunho  soc ia l ,  onde  se rá  opo r tun izado  aos  jovens 750 
o  acesso  ao  es tudo ,  re t i rando -os  das  ruas ,  das  d rogas ,  751 
roubos,  g rav idez  indese jada ,  den t re  ou t ros  p rob lemas.  D isse  752 
que  como fo i  Conse lhe i ra  Tu te la r ,  sabe  o  que  oco r re  com os  753 
jovens  oc iosos ,  que  têm tempo  de  sob ra  pa ra  comete r  754 
bobagens .  Ressa l tou  a  Ve readora  que  es tes  jovens poderão  755 
adqu i r i r  conhec imen tos  pa ra  suas  v idas ,  a lém de  p ropo rc ionar  756 
cond ições  de  acesso  aos  es tudos ,  mu i tos  dos  qua i s  não  757 
pode r iam sem es ta  a juda .  D isse  que  não  de ixa rá  de  vo ta r  758 
naqu i lo  em que ac red i ta  por  causa  das  c r í t i cas  que  são  fe i tas  759 
nos  me ios  de  comun icação .  Man i fes tou -se  favo ráve l  à  760 
qua l i f i cação  do  Pode r  Leg is la t i vo ,  d i zendo  te r  g randes  p lanos  761 
pa ra  o  ano  de  2013 .  Segundo  a  Ed i l ,  os  vereado res  e le i tos  762 
en t ra ram com mu i ta  von tade  de  t raba lha r  em p ro l  do  763 
mun ic íp io .  Comun icou  que  d ia  28  de  jane i ro  os  Ve reado res  764 
Mauro  e  Pau lo  Fernando  i rão  a  B ras í l ia  na  busca  de  recursos ,  765 
que  se  fo rem des t inados  ao  mun ic íp io ,  pagarão  o s  C IEES e  766 
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mu i to  ma is .  D isse  que  os  p ro je tos  fo ram ana l isados  na  CUP,  767 
onde  fo i  ap rovado  po r  do is  dos  ve reado res  que ,  ho je ,  es tão  768 
vo tando  con t ra ,  i nc lus ive  o  rad ia l i s ta  Dan ie l ,  que  achou  o  769 
p ro je to  in te ressan te .  A  ve reado ra  sa l ien tou  que  as  op in iões  770 
podem mudar ,  sendo  d i re i to  de  cada  um vo ta r  como  en tender  771 
me lho r .  Em apa r te ,  f a lou  o  Ve reado r  ADELINO STECANELA:  772 
D isse  que  es ta  Casa  d iscu te  mu i to  sob re  os  gas tos ,  mas 773 
pouco  sob re  inves t imentos .  Sa l ien tou  que  a  soc iedade  deve r ia  774 
se  in fo rmar  quanto  cus ta  um p res id iá r io  pa ra  a  soc iedade .  Em 775 
apa r te ,  f a lou  a  Ve reado ra  GLÓRI A MARI ANA TERRA:  776 
Pa raben izou  o  Ve reador  Ade l ino  pe lo  assun to  levan tado ,  777 
pa raben izando ,  também,  a  P res iden ta  pe la  a t i tude  de  co ragem 778 
em e labo ra r  um p ro je to  que ,  na  v i são  da  ed i l ,  tem um cunho 779 
soc ia l .  P rossegu iu  a  Ve reado ra  MARG ARETE DE OLIVEIRA 780 
PEREIRA:  A ve reado ra  agradeceu  as  pa lavras  dos  Ed is ,  781 
sa l ien tando  que  no  f ina l  do  ano  es te  p ro je to  será ,  novamente ,  782 
pau ta  de  d iscussão,  po r  se r  um p ro je to  de  cunho  soc ia l .  783 
Co locado em vo tação ,  f o i  ap rovado po r  nov e  vo tos  favo ráve is  784 
dos  Ve readores  Mauro  Merega l i ,  E ron i ta  da  S i l va ,  Va l ta i r  de  785 
And rade ,  G ló r ia  Te r ra ,  Pau lo  Te l les ,  André  Se l is t re ,  Josemar  786 
Bande i ra ,  Ade l ino  S tecane la  e  Marc iana  Machado.  T rês  vo tos  787 
con t rá r ios  dos  Vereado res  And ré  Randazzo ,  Cant íd io  Bo rges  e  788 
João  Lu is  da  S i l va .  Em questão  de  Ordem o  Ve reado r  Pa u lo  789 
Te l les  so l ic i t ou  que  o  nome dos  ve reado res  que  aprovaram o  790 
p ro je to  se ja  d i vu lgado  na  imprensa .  Da  mesma fo rma  o  791 
Ve reador  João  Lu is  da  S i l va  so l ic i tou  que  o  nome dos  792 
Ve readores  que  vo ta ram con t ra  o  p ro je to ,  também,  se ja  793 
d ivu lgado.  Em ou t ra  ques tão  de  o rdem,  fo i  suge r ido  pe lo  794 
Ve reador  Josemar  Bande i ra  que  os  es tag iá r ios  que  não  serão  795 
u t i l i zados  pe los  ve reado res  que  vo ta ram con t ra  se jam  796 
des t inados  à  de legac ia  de  po l íc ia .  O  Ve reador  Mauro  Merega l i  797 
d isse  que  a  Mesa apresen ta rá  uma  agenda  pos i t i va ,  que  798 
cer tamente  va i  mudar  a  v i são  que  os  mun íc ipes  têm do  Pode r  799 
Leg is la t i vo .  Nada ma is  a  t ra ta r ,  o  senho r  p res iden te  ence r rou  800 
a  p resen te  reun ião  ext rao rd iná r ia ,  onde  lavre i  a  p resen te  a ta  801 
que ,  após  l ida  e  ap rovada,  segue  ass inada.   802 


